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Resumo: As terapias assistidas por animais (TAA) utilizam o animal como coterapeuta, 

obtendo benefícios físico, cognitivo e psicológico em pacientes. O presente estudo investigou 

a rede de TAA em Maricá-RJ e as possibilidades de atuação na rede pública de saúde e de 

tratamentos especializados (TE) da cidade, com potenciais benefícios específicos para cada 

instituição. Para tanto, foram realizadas visitas aos hospitais e às clínicas de TE, entrevistas 

com os gestores locais e pesquisa bibliográfica que indicassem benefícios e diminuição dos 

impeditivos apontados. O principal impeditivo encontrado por essa pesquisa foi em relação 

aos hospitais por risco de contaminação. Assim, a pesquisa indica que Maricá é uma cidade 

que não tem rede de TAA, sendo, entretanto, desejável que hajam políticas públicas sobre o 

tema. 

Palavras-chave: Terapia assistida por animais; Benefícios; Desenvolvimento; Impeditivos; 

Maricá. 

Abstract: Animal-assisted therapies (AAT) use the animal as co-therapy, obtaining physical, 

cognitive and psychological benefits in patients. This study investigated the TAA network in 

Maricá-RJ and the possibilities of action in the public health network and specialized 

treatments (TE) of the city, with potential specific benefits for each institution. For this purpose, 

visits were made to hospitals and ET clinics, interviews with local managers and literature that 

indicated benefits and reduction of the impediments pointed out. The main impediment found 

by this research was in relation to hospitals due to risk of contamination. Thus, the research 

indicates that Maricá is a city that does not have a network of TAA, but is desirable public 

policies on the subject. 
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Introdução 

A relação entre ser humano e animal é evidenciada desde os primórdios da 

história da evolução. Estudos apontam que no Período Paleolítico Superior, há 

aproximadamente 15 mil anos, humanos e canídeos começaram a se relacionar de 



maneira prosaica, porém instintiva, onde fêmeas da espécie humana amamentavam 

filhotes de lobos selvagens com seu leite ao percebê-los órfãos (LAMPERT, 2014). 

Tal interação se estreitou ao longo do tempo, e animais foram sendo ambientados ao 

convívio humano de maneira cada vez mais efetiva e domesticada (JORGE, et al 

2018). Desde o início da história até os dias de hoje, domesticar animais é uma prática 

que se mantém devido a sentimentos e benefícios muito peculiares.  

       De acordo com Miranda (2020), em matéria para a Revista Forbes Brasil, em 

números globais, no cenário mundial há aproximadamente 1,6 bilhões de pets. O 

Brasil ocupa hoje a posição de segundo maior mercado em produtos para pets. O 

País possui cerca de 6,4% da participação global, sendo ultrapassado somente pelos 

Estados Unidos, que possuem 50% do mercado mundial de produtos pet. O processo 

evolutivo onde os animais que antes nos prestavam serviços e eram utilizados para 

nossa subsistência, hoje ocupam lugar de destaque, tanto emocional, quanto familiar. 

Além de animais de companhia, os mesmos vêm auxiliando de forma cada vez mais 

promissora, na condução de pessoas com deficiência, no tratamento de doenças 

humanas, e em intervenções assistidas (LAMPERT, 2014).  

Em 1792 é o primeiro registro em que a relação homem-animal tenha passado 

a ter um objetivo terapêutico, em pacientes com deficiência mental em uma instituição 

inglesa. Na Alemanha, em 1867, a mesma técnica foi utilizada para outros pacientes 

psiquiátricos demonstrando muitos benefícios frente às técnicas tradicionais de 

tratamento (CRIPPA; FEIJÓ, 2014). A terapia assistida por Animais (TAA) também 

conhecida como Atividade Assistida por Animais (AAA) ou Intervenção Assistida por 

Animais (IAA) teve seu começo no Brasil de forma mais tardia que em outros locais 

do mundo, em 1950, com a implementação por parte da Dra Nise da Silveira, discípula 

de Carl Gustav Jung (LAMPERT, 2014). 

De acordo com o Instituto Nacional de Ações e Terapias Assistidas por Animais 

– INATAA (2009), há na TAA a finalidade terapêutica e intenção de introdução animal 

junto ao indivíduo ou grupo, com o objetivo de torná-lo parte integrante do tratamento 

para a promoção de saúde emocional, social e física, bem como desenvolvimento das 

funções cognitivas do mesmo. A prática é reconhecida em muitos países.  



No Brasil a Terapia Assistida (TAA) ainda não é regulamentada, o que dificulta 

a sua implementação e seja uma possível resistência de aplicação por parte dos 

terapeutas. Contudo há alguns projetos de lei para regulamentar a prática, o que 

poderia fornecer mais segurança jurídica protegendo os pacientes e suas famílias, os 

terapeutas, as instituições e os animais envolvidos (FERIAN, 2020). Alguns estados 

brasileiros já possuem regulamentação própria, como São Paulo. O Rio de Janeiro 

ainda não possui. Teixeira (2015) discute que a quantidade expressiva de resultados 

positivos da TAA como suporte para a prática, o que torna o mercado muito promissor.  

 Embora o cão seja o mais utilizado nas práticas, de acordo com Dotti  (2005), 

há o uso de gatos, coelhos, cavalos, aves, lhamas e outros mamíferos. Há diversos 

benefícios da TAA para diversos tipos de pacientes. Dotti (2005), em sua revisão, 

aponta como benefícios mais significativos em alguns eixos: 

● Benefícios físicos - estimulação a exercícios melhorando a mobilidade, 

estabilização da pressão arterial, esquecimento do estado da dor, estimulação 

das funções da fala e bem-estar, diminuição do uso de medicações de apoio e 

melhor adesão aos tratamentos e intervenções. 

● Benefícios mentais - estímulos cognitivos referentes à memória, alívio da rotina 

do cotidiano, momentos de lazer, sentir-se menos isolado e sozinho, 

oportunidade de convivência e até comunicação com o animal, motivação, 

sentimento de segurança e confiança.  

● Benefícios psicológicos - redução da ansiedade, espontaneidade das emoções 

como amor incondicional e atenção, momentos de relaxamento e alegria, 

constatação de valor e troca de afeto, reações positivas com a alimentação, ao 

tratamento e a higiene. 

 Além disso, a intervenção animal contribui também para o melhor 

relacionamento entre o profissional de saúde e o paciente, pois, com a presença de 

um animal, tal interação perde o caráter formal. O contato, a representatividade da 

presença de um animal, a socialização com o mesmo só tem a trazer benefícios a 

quaisquer indivíduos que passem por algum tipo de tratamento. Trazer para o 

Município de Maricá uma cultura de consciência da importância da interação 

homem/animal é de suma importância para o tratamento de desordens, bem como 



para a formação de seres humanos mais conscientes de sua responsabilidade e papel 

social. 

A pesquisa 

O presente trabalho tem como objetivo investigar os benefícios da Terapia 

Assistida por Animais e suas possibilidades de aplicação na esfera pública e privada 

na cidade de Maricá e, corroborando com a ideia, realizar uma pesquisa bibliográfica 

sobre os benefícios da TAA e extrapolar para a realidade maricaense, investigando 

sobre o histórico de TAA pública na cidade, as iniciativas particulares atuais, 

Pesquisando a opinião e conhecimento de gestores de instituições públicas de saúde 

e tratamentos especializados em Maricá sobre a TAA.  

Metodologia 

 A pesquisa bibliográfica acerca do tema se deu por meio de artigos indexados 

em bancos de dados e livros na área. Já a pesquisa sobre as instituições da prefeitura 

da área de saúde e terapias ocorreu por pesquisa em endereços eletrônicos oficiais, 

artigos publicados, em visitas e entrevistas com os coordenadores locais. Foram 

visitadas as seguintes instituições, e obtidas as informações: 

● Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara (HMDECG), com área de 

construção privilegiada. Localizado na Rodovia Amaral Peixoto, em São José 

do Imbassaí, possui aproximadamente 128,9 mil metros quadrados e conta 

com 38 mil metros quadrados de área construída, contando com serviço de 

internação, além de 3 Centros de Terapia Intensiva, 1 unidade semi-intensiva, 

sala amarela e trauma e quatro salas de cirurgia (PITASSE, 2017). 

● Hospital Municipal Conde Modesto Leal (HMCML), que acaba de completar 86 

anos e é uma unidade de urgência e emergência que efetua a maior parte de 

atendimentos do Município, entre moradores de Maricá e de outras cidades da 

Região Metropolitana II. O hospital possui internação com aproximadamente 

90 leitos, setor de trauma e enfermarias. 

● Centro Pediátrico Dr.º Anísio Rangel Filho. A unidade é anexa ao HMCML e foi 

inaugurada em dezembro de 2022. Possui área de 460 m², e conta com 

estrutura de referência, especializada para atendimentos e internações. 

Conforme evidenciado por Gouvêa (2022), em 2022, aproximadamente 2000 



crianças foram atendidas por mês no Hospital Conde Modesto Leal. A intenção 

é triplicar o número de internações. 

● O Asilo Municipal da Cidade, asilo Meu Lar em Maricá, que atualmente abriga 

10 idosos, mas pretende-se aumentar a capacidade de atendimento. De 

acordo com a assistente social da Secretaria de Políticas para a Terceira 

Idade, o lar acolhe idosos em situação de vulnerabilidade para lhes 

proporcionar acesso a tratamento, moradia e alimentação adequados. O 

objetivo é proporcionar, através de equipe multidisciplinar, melhora nos 

quadros psicológicos, emocionais, de saúde e integridade física dos idosos. 

● A Casa do autista e centro de reabilitação são dois equipamentos públicos que 

oferece serviços de terapia ocupacional, psicologia, assistência social, 

fisioterapia, enfermagem, nutrição, fonoaudiologia psicomotricista, além de 

RPG, pilates e acupuntura para pessoas com transtorno do espectro autista e 

com necessidades especiais que demandem de atendimento especializado, 

na faixa etária à partir de 12 anos de idade (ORTIZ et al., 2022). 

● Serviço de Atendimento de Reabilitação Especial de Maricá (SAREM), órgão 

público desenvolvido para atender crianças com necessidades especiais que 

necessitam de atendimento multidisciplinar. Neste sentido, segundo 

informação de Danieli Zapone, coordenadora do local, possui equipe 

especializada para atender às demandas de tratamento. Neste sentido, os 

serviços oferecidos são fonoaudiologia, psicologia, terapia ocupacional, 

psicologia familiar, serviço social e fisioterapia, motora e respiratória. 

    Nas referidas visitas técnicas, foram realizadas entrevistas informais com os 

coordenadores para obtenção de informações sobre a instituição e conhecimento dos 

mesmos sobre TAA. 

Resultados da Pesquisa 

Nenhum tipo de atendimento de TAA na rede pública ou mesmo na rede 

privada da cidade de Maricá foi identificado pela presente pesquisa, o que priva seus 

moradores mais necessitados desse benefício, ou exige grandes deslocamentos para 

outras cidades para usufruir dessa possibilidade de tratamento. Da mesma forma, 

historicamente, não se tem relatos ou informações sobre a implementação de terapia 

assistida por animais utilizando cães, gatos e demais espécies de animais de 



pequeno porte na Cidade de Maricá. Uma exceção de aplicabilidade de terapia 

assistida é a equoterapia, que foi implementada no Haras Horse Center, entre os anos 

de 2021/2022, em convênio firmado com a prefeitura.  

 Durante a pesquisa, uma das Coordenadoras do SAREN, destacou que o 

serviço de terapia assistida por animais, no formato de equoterapia, começou a ser 

oferecido pela prefeitura de Maricá, mas teve de ser interrompido por conta da 

pandemia. Neste momento estão ocorrendo obras de infraestrutura no Haras Horse 

Center, parceiro da prefeitura e local onde ocorria o projeto, e onde o serviço não é 

oferecido para particulares. Sobre a equoterapia, TAA realizada com o cavalo sendo 

o animal mediador, Filho e Palmeira (2014) abordam que é uma intervenção tanto 

terapêutica quanto educacional que tem potencial agregador para o desenvolvimento 

de pessoas com necessidades especiais, inclusive no aspecto biopsicossocial. Nela, 

todo o corpo é estimulado e o cavalo é utilizado através de abordagem interdisciplinar.  

Embora a presente pesquisa não tenha encontrado nenhum equipamento de 

TAA atuante no momento na cidade, a mesma possui grandes possibilidades de 

aplicação. Avaliando apenas a rede pública, Maricá possui dois hospitais de médio 

porte, três centros de atendimento especializado a pessoas com deficiência e uma 

casa de repouso de idosos. Além das possibilidades de aplicação nas salas de 

atendimento especializado (sala de recursos) de toda a rede de educação pública da 

cidade. 

Avaliando os dois hospitais da cidade, há algumas diferenças de demanda, 

estruturais e ofertas de tratamentos oferecidos. Porém ambos são potenciais 

aplicadores de TAA no município. O Dr. Glauco Pontes, diretor técnico do HMDECG 

se mostrou muito interessado em aplicar a técnica no hospital, mas reconheceu sua 

pouca vivência na prática, apenas acompanhando pontualmente esses serviços com 

grande êxito terapêutico, quando  em sua atuação fora do país. Ele não acha que a 

equipe teria problemas na aplicação, com o devido treinamento mas se mostrou 

preocupado com a falta da cultura de TAA no Brasil, o que poderia gerar polêmica e 

críticas quanto a questões sanitárias e de controle de infecções, onde acredita-se que 

trazer um animal ao ambiente hospitalar pode facilitar a entrada de infecções. Nessa 

linha, uma empresa credenciada externa que oferecesse os serviços ao hospital 

poderia minimizar esses impactos negativos na cultura popular. O médico inclusive 

indicou áreas de convivência e de “passeio” de pacientes ortopédicos no hospital que 

poderiam ser utilizadas para as visitas dos animais de TAA.  



Sobre as questões sanitárias apontadas como sendo uma possibilidade de 

resistência da população, Ribeiro (2011) afirma que quando os aspectos sanitários e 

de segurança são priorizados, a TAA é uma excelente estratégia de intervenção 

terapêutica por ser de baixo custo, baixo risco e grandes benefícios. Assim como, é 

bem estabelecida a importância da convivência com animais para a regulação e bom 

funcionamento do sistema imunológico em humanos. Indivíduos que têm contato com 

pets apresentam menores índices de doenças alérgicas e autoimunes (CHEN et al., 

2008; EDER et al., 2005; WASER et al. 2005). Em uma ampla revisão sistemática da 

literatura, Bert et al. (2016) concluíram que os riscos de contaminação, zoonoses e 

infecções são facilmente diminuídos com medidas simples de assepsia dos pets e 

pacientes envolvidos na prática de TAA em hospitais e clínicas terapêuticas. Os 

benefícios observados - redução do estresse, dor e ansiedade, favorecimento de 

alterações positivas nos sinais vitais e ingestão nutricional - superam em muito os 

riscos envolvidos e facilmente controlados.  

 Sobre a possível polêmica a qual o diretor do hospital se referiu, poderia se 

tratar de um temor sem respaldo uma vez que Almeida, Aguiar e Pedro (2015) 

realizando uma pesquisa com 200 voluntários nas cidades próximas à Maricá - Niterói 

e Rio de Janeiro - indicaram que 96,5% dos entrevistados consideram que o carinho 

seja o principal benefício da TAA, seguido por bem-estar psicológico 85,5%, 

diminuição do estresse 79,5%, além de: bom humor, distração ou pausa para os 

problemas, motivação, responsabilidade, relaxamento, diminuição da ansiedade e 

bem-estar físico. Ainda segundo Almeida, Aguiar e Pedro (2015), embora pouco 

conhecida, os participantes da pesquisa se mostram adeptos à prática: 72,5% 

acreditavam que seus efeitos para os assistidos devem ser benéficos e 77,0% 

consideraram necessário regulamentá-la em âmbito federal, estadual e ou municipal.  

Ainda sobre a arquitetura e espaços privilegiados do Hospital Ernesto Che 

Guevara, o local se diferencia de outros hospitais por ser um empreendimento de 

médio porte, mas com espaço físico bem estruturado, amplo, com área de 

convivência e solário. A equipe de Psicologia do hospital desenvolveu em 2021, o 

projeto “Passeio Solário", onde os pacientes internados tomam sol e há espaço para 

socialização.  

Nesse local e nos diversos espaços abertos do hospital, haveria a possibilidade 

de realização de práticas terapêuticas complementares: musicoterapia, terapia 

ocupacional, psicologia, psicomotricidade, etc. Dentre essas práticas que poderiam 



ser aplicadas no solário, a TAA destaca-se também pelos benefícios e, por ser em 

ambiente aberto, minimizaria problemas logísticos de atrapalhar a rotina do hospital 

e riscos sanitários. O Hospital Municipal Dr. Ernesto Chê Guevara, portanto poderia, 

sem grandes adaptações, oferecer o serviço de TAA para seus pacientes. 

Ainda avaliando os hospitais da cidade de Maricá, outro local que evidencia 

possibilidade de implementação de terapia assistida por animais é o HMCML. Vinícius 

Cabral, diretor administrativo do hospital, ressaltou seu pouco conhecimento sobre o 

tema, mas afirmou que acredita nos benefícios e que o custo/benefício da 

implementação vale muito a pena.  

A falta de informação citada por Dr. Vinícius Cabral foi comum entre outros 

gestores das instituições visitadas. Apenas uma gestora, Mirela Lugão, do centro de 

reabilitação, afirmou ter conhecimento sobre o tema, exatamente pelo fato de ter 

trabalhado no único e recentemente inativo projeto de TAA da prefeitura, como citado 

anteriormente. O desconhecimento por parte dos gestores pode explicar, em partes, 

as raras iniciativas de implementação da prática nas instituições. Ferreira (2022) 

destaca que práticas de informação para a equipe tornam a implementação das TAAs 

ainda mais exitosa. De Lima et al. (2018) corrobora com a ideia e destaca que além 

dos assistidos, os benefícios se estendem à equipe, e aos acompanhantes, e que a 

prática constante traz ainda conhecimento, tanto para o capital humano do hospital 

como um todo, quanto para a população. Ferian (2020), também enxerga a TAA uma 

grande estratégia de auxílio tanto aos profissionais de saúde para realizar o cuidado, 

quanto para familiares e pacientes, de modo que a hospitalização seja menos 

impactante e dolorosa.  

Ainda, sobre os possíveis impeditivos de aplicação de TAA em sua unidade de 

gestão, o Dr. Vinícius Cabral citou também a estrutura da unidade, que é de urgência 

e emergência e um possível risco para infecções. Nesse contexto, Ferreira (2022) 

ressalta que as terapias assistidas são feitas por equipe preparada para efetivar a 

prática com as exigências sanitárias e de segurança que uma unidade de atendimento 

emergencial exige. Sehulster e Chinn (2003) demonstraram o baixo índice de 

transmissibilidade de zoonoses - quando esses são corretamente limpos e tratados - 

se comparado à propagação por outros seres humanos que visitam o paciente 

hospitalizado. Logo, se o paciente está apto a receber visita de familiares, também 

estaria apto a receber visitas de animais para prática de TAA.  



O HMCML é o mais procurado da cidade de Maricá, com uma grande 

demanda. Esse poderia ser um impeditivo para a aplicação de TAA na unidade, que 

muitas vezes atua acima de sua capacidade. Porém, vale ressaltar que Ferreira 

(2022), dentre os inúmeros benefícios que as TAAs trazem, estão as reações 

positivas na fisiologia e sistema imunológico, melhora na resposta aos tratamentos 

médicos e diminuição do tempo de internações dos atendidos. O  referido autor 

entende que a TAA contribui de maneira integrada e efetiva para reabilitar a saúde 

dos pacientes, diminuindo o tempo de internação dos mesmos e consequente 

diminuição de tempo em tratamento, bem como menor uso de medicamentos, 

menores riscos para infecções e consequentemente menos custos para a unidade.  

Anexo ao HMCML, o recém inaugurado Centro Pediátrico é um candidato com 

vocação ainda maior ao tratamento por TAA.  Em seu projeto estrutural foi planejada 

uma área externa com playground, para estimular e promover interação através de 

atividades lúdicas e ampliar a possibilidade de acolhimento e socialização às crianças 

atendidas, o que contribuiria para a implementação de TAA no local.  Melco et al. 

(2018) evidencia que um planejamento efetivo, boa estrutura, um ambiente que 

possibilite a interação de qualidade entre o humano e o animal são fatores de suma 

importância para que o trabalho tenha ainda mais resultados. O centro pediátrico tem 

completo potencial para possibilitar este tipo de prática. 

Neste sentido, Faccin (2018) enfatizou o quanto a interação com um cão trouxe 

experiências de emoções benéficas que mitigaram a ansiedade, além de melhora na 

sociabilidade, reação positiva diante do tratamento, e reorganização das emoções, 

que culminaram no auxílio no entendimento e possibilitaram às crianças lidarem de 

maneira mais positiva com os motivos do tratamento. Da mesma forma, Caprili e 

Messeri (2006) acreditam que a criança é um público muito influenciado positivamente 

pelas TAA. Sendo assim, o recém inaugurado centro pediátrico anexo ao Hospital 

Conde Modesto poderia ser um beneficiário para as práticas de TAA.  

 Já as casas de tratamento especializadas - a casa do autista e centro de 

reabilitação e o SAREM diferem dos locais supracitados pois trabalham com 

atendimentos agendados, sem urgência e emergência e sem potenciais riscos 

biológicos. Com isso, a prática de TAA se tornaria ainda mais segura e com menos 

impeditivos. O mesmo ocorreria com o Asilo Meu Lar em Maricá. 

A coordenadora do centro de reabilitação foi a única gestora entrevistada que 

tinha conhecimento e prática sobre TAA, afirmou acreditar muito nesse tipo de terapia 



pois vivenciou com a implementação, o vínculo construído entre o assistido, animal e 

equipe. Segundo Mirela Lugão, os ganhos na área sensitiva, sensorial e de 

normalização do padrão do paciente são significativos. Diferentemente da 

coordenadora do SAREM, assim como todos os outros gestores entrevistados, não 

tinha conhecimento mais profundo sobre TAA, mas também acredita que a instituição 

poderia ter muitos ganhos com a prática. Sobre o público atendido por essas 

instituições, Mariotti e Júnior (2019) frisam que a TAA tem potencial para trazer 

benefícios sensoriais, o que influencia diretamente no tratamento de crianças com 

alguma desordem neurológica, que podem e precisam ser ajudadas com um processo 

de adaptação social. Desse modo, a prática contribui para a aceitação dos assistidos 

ao tratamento, e consequentemente para sociabilidade dos mesmos. Na visão de 

Marinho e Zamo (2017) e Correia e Barszcz (2019), crianças com dificuldades sociais, 

físicas e também cognitivas são muito beneficiadas com a prática de TAA e o primeiro 

autor ainda ressalta a importância de mais informação a respeito do tema para que 

profissionais encaminhem seus pacientes para esse tipo de intervenção. 

Por fim, a última instituição de tratamento especializado pública visitada foi o 

Asilo Municipal da Cidade, também visto como potencial equipamento para a TAA. 

Seu coordenador afirmou nunca ter “ouvido falar” sobre TAA. Risley-Curtiss, Holley e 

Wolf (2006) ressaltam que quando o idoso está fazendo uso de serviços 

multidisciplinares, a adesão à prática de TAA é ainda mais satisfatória. O autor 

acredita que a relação do animal com o idoso institucionalizado funciona também 

como suporte emocional, o que contribui também para a saúde física e emocional, 

podendo ser considerada fonte de motivação para uma vida ativa na terceira idade. 

ideias da qual corroboram Franceschini e Costa (2019), que consideram em seu 

estudo que idosos institucionalizados apresentam resultados positivos, obtendo 

melhora do quadro geral. 

Em seu trabalho, Almeida, Aguiar e Pedro (2015) concluíram que embora a 

prática da TAA seja desconhecida por uma parcela relativamente alta das pessoas, a 

maioria das pessoas tem ou já teve algum tipo de relação com um animal e considera 

os benefícios potenciais da TAA muito positivos em qualquer aspecto. Almeida afirma 

ainda, que a informação é capaz de trazer a relevância que a TAA precisa ter, e da 

importância dessa prática, visto seus comprovados benefícios aliados à clínica. 

 

Conclusões 



 Com o presente estudo pode-se concluir sobre o grande desconhecimento por 

parte dos gestores de instituições públicas de saúde e tratamentos especializados da 

cidade de Maricá acerca da TAA. Também consideram seus locais de trabalho como 

possíveis aplicadores da TAA, obtendo potenciais benefícios que o método agrega 

ao tratamento e desenvolvimento de seus pacientes. Maricá atualmente é uma cidade 

carente de práticas de TAA e potencialmente beneficiada por elas. Com isso, faz-se 

indicada uma política pública de oferta e incentivo às práticas de TAA, vide os 

benefícios que ela oferece. 
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